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	Nas profundezas esquecidas do Tempo Lilith, a primeira mulher, recusou-se a curvar-se. 

	 

	Banida do Éden por sua insubmissão, ela encontrou refúgio à beira do Mar Vermelho, sob o manto misterioso da Lua Negra. Ali, em rituais antigos e diálogos apaixonados com as deusas primordiais Ishtar, Astarte e Ísis, Lilith desvendou segredos ancestrais e forjou uma linhagem de seres empoderados: os Lillim.

	 

	Séculos depois, o sussurro de Lilith ecoa no coração de Aurora, uma arquiteta brilhante, mas aprisionada pelas sutis correntes de um "Adão" moderno. Através de rituais à luz da Lua Negra, Aurora descobre uma força interior que a leva a um confronto decisivo. 

	 

	Mas a libertação tem seu preço. Tentada pelo poder ilimitado oferecido pelos Lillim, Aurora se vê em uma encruzilhada: sucumbir à vingança ou forjar um novo caminho de liberdade e equilíbrio.

	 

	Em um final eletrizante, Aurora faz sua Escolha Fatal, redefinindo o legado de Lilith e acendendo uma chama de rebelião que se espalha pelas "Filhas da Sombra" em todo o mundo. O Sussurro Eterno de Lilith continua, inspirando mulheres a desafiar o status quo e a abraçar sua própria força.

	 

	LILITH - A Lua Negra é uma jornada épica de autodescoberta e empoderamento feminino, onde mitos ancestrais colidem com a realidade moderna. Os diálogos ardentes cativam, personagens serão inesquecíveis e a história fará questionar tudo o que você sabe sobre poder, liberdade e o verdadeiro significado da rebelião.

	 

	Ouse mergulhar nas sombras e descobrir a luz!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prólogo

	Semente da Rebelião

	A Criação Ignorada

	 

	 

	 

	 

	 

	No alvorecer dos tempos, antes mesmo que a Luz do Éden, Aélio - o Deus da Pureza - banhasse o firmamento com sua inocência dourada, existia apenas a Penumbra Primordial. Esta não era uma sombra de ausência, mas a sombra da matéria, densa e indomável, onde se gestava a essência do que seria e do que não seria.

	 

	Dessa Penumbra, dos vestígios da criação mais bruta – o pó negro que nem os ventos celestiais de Zéfiro, o arauto divino, ousavam dispersar, o excremento da terra fértil, irrigada pelas lágrimas de Gaia, a Deusa Mãe, o rubro pulsante do sangue ancestral, derramado em sacrifícios esquecidos e a viscosidade sensual da saliva primordial, resquício do primeiro suspiro divino – foi tecida Lilith.

	 

	Ela não nasceu do pó maleável que moldou Adão, o primeiro dos mortais, nem de sua costela subserviente. Lilith brotou da mesma essência que o gerou, mas com uma distinção cruel, imposta por Éter, o Criador Onipotente.

	 

	Aos olhos de Éter e por extensão, aos olhos de Adão, Lilith era "outra". Não um reflexo, nem um complemento, mas uma entidade completa em si mesma e por isso, em sua cruel lógica divina, inferior. Essa foi a primeira mácula, a semente da rebelião plantada não por escolha, mas por imposição. Essa injustiça ecoaria por toda a eternidade.

	 

	Lilith caminhava sobre a grama orvalhada do Paraíso, seus pés tocando a terra com a mesma firmeza de Adão. Seus olhos, a princípio, absorviam a beleza idílica daquele jardim, mas sua alma, já então, sentia o peso da desigualdade. A voz de Melodia, a semideusa do canto, que entoava hinos no Éden, soava como um lamento silencioso em seus ouvidos.

	 

	O embate era inevitável. Não veio com trovões estrondosos de Zeus, o Senhor dos Céus, ou com a fúria divina de Ares, o Deus da Guerra, mas com a quietude opressora de um jardim no final da tarde.

	 

	Adão se manifestou, com a voz embotada pela autoridade recém-adquirida e pela convicção de sua própria superioridade, fitando-a com olhos que exigiam submissão.

	 

	– Deitar-te-ás sob mim, Lilith. É a ordem do Criador. É a ordem natural das coisas.

	 

	Lilith o fitou, atentamente. Seus olhos, recém-abertos para a verdade do mundo, naquele momento viram não um parceiro, mas um carcereiro em potencial, um grilhão de controle que ameaçava aprisionar sua alma. O ar ao redor deles parecia vibrar com a tensão não pronunciada.

	 

	Lilith, com sua voz melodiosa, grave e desafiadora, rasgou a paz idílica do Éden, ecoando pelos vales e colinas do Paraíso. 

	 

	– Por que eu, que fui criada da mesma terra, da mesma Penumbra Primordial que te gerou, me curvaria a ti? Fomos forjados do mesmo barro ancestral, Adão! Exijo igualdade! O direito de ser reconhecida como par, não como subserviente!

	 

	O Paraíso estremeceu. Com suas flores eternas e brisas suaves, não tinha espaço para tal insolência. A resposta divina, à Lilith, veio não como uma punição física infligida por Hades, o Senhor do Submundo, mas como um banimento silencioso, uma exclusão que cortava mais fundo que qualquer golpe. 

	 

	De um momento para o outro, Lilith se viu atirada à margem. O ar do Éden tornou-se pesado demais para seus pulmões e a beleza do Paraíso, uma gaiola sem barras. E assim ela fugiu, sem olhar para trás. Virou as costas para a perfeição imposta, com determinação mais afiada que a espada de Hércules, o herói forjado em dores e glórias.

	 

	Sua jornada foi uma fuga, sim, mas também uma busca fervorosa. Uma jornada para longe da luz pálida do Éden e em direção à escuridão que parecia chamá-la, uma escuridão onde os sussurros de Nyx, a Deusa da Noite, prometiam liberdade. 

	 

	A cada passo, a areia sob seus pés tornava-se mais densa, o calor, mais opressor, até que os tons ocres do deserto se misturaram com o horizonte manchado pelo Mar Vermelho.

	 

	Ali, em suas margens, onde a terra beijava as águas profundas e misteriosas, Lilith não encontrou a morte, mas o eco de algo antigo e selvagem. Sua ira, antes contida, transformou-se em uma força palpável, um poder que pulsava em suas veias como o sangue de uma nova era. A própria Serenidade, a semideusa da calma, teria se assustado com a intensidade de sua transformação.

	 

	Naquela solidão primordial, enquanto as águas refletiam o manto da noite e a Lua Negra, Hécate, a Deusa da Magia e das Encruzilhadas espreitava do firmamento, Lilith soube que sua expulsão não era um fim, mas um despertar grandioso. Ela não seria a primeira mulher submissa, mas a semente da rebelião, a personificação da sombra que desafiaria a luz.
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